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    Aos meus jovens irmãos, chamados por Deus para pregar a “Jesus Cristo e este crucificado”, é que este pequeno volume foi carinhosamente escrito.
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    POR QUE SER UM MINISTRO?




     




     




     




    Nesta série de artigos dirigidos aos jovens pregadores partirei principalmente da minha experiência pessoal e observações feitas durante os últimos 46 anos. Anos que para mim têm sido incomparavelmente felizes, já que muitas vezes tenho dito que nenhum trono e nenhuma cadeira presidencial são tão exaltados quanto um púlpito onde um pregador vivo apresenta um Cristo vivo para almas mortas. Todo ministro que lê estas páginas, e é digno de sua vocação, sem dúvida terá o mesmo sentimento. No entanto, um grande número de jovens cristãos entre os nossos leitores estão fazendo a pergunta: Deveria eu entrar no ministério? Deixe-me dizer algumas francas palavras para aqueles que estão se deparando com essa questão de vital importância.




    Que a demanda de ministros eficazes em nosso país está muito acima da atual oferta é muito evidente. Nossa população aumenta mais rapidamente do que a oferta de pregadores e, daqueles que entraram no ministério, uma proporção considerável tem evidentemente se enganado da sua chamada. Nenhum erro pode ser mais lamentável do que esse, às vezes causado por uma falsa impressão de si mesmo e, por vezes, por imperativas persuasões de amigos indiscretos. Mas, se existem alguns no ministério sagrado que não deveriam estar nele, sinto-me bastante seguro de que há muitos mais do lado de fora que deveriam estar lá. A advocacia, a medicina, o jornalismo, as engenharias e outras profissões estão superlotadas. A única ocupação que não está saturada é a de servir a Jesus Cristo e salvar almas. Não subestimo o trabalho consagrado dos leigos, e não afirmo que um cristão não possa servir a seu Mestre efetivamente em qualquer outra esfera que não seja a do ministério, mas afirmo que a ambição de ganhos e honras mundanos está atraindo algumas das melhores pessoas da igreja para caminhos gananciosos. Tudo isso é inegavelmente verdade, por isso, quando um jovem vem me pedir conselhos sobre sua entrada no ministério, eu geralmente o faço passar por uma série de perguntas muito diretas.




    Em primeiro lugar, meu bom irmão, você tem alguma habilidade natural para o discurso? A principal ocupação de um pregador é falar, e se, por qualquer deficiência física ou intelectual, você não tiver a capacidade de discursar para um público, então você será tão inútil quanto um sino sem badalo. Grandes oradores são poucos, e não é necessário que você seja um; a mera fluência de expressão, sem nada para proferir o fará apenas um “címbalo que retine”. Mesmo assim, certo grau de habilidade no falar é indispensável se você espera algum dia falar para qualquer auditório. Teste a si mesmo nas reuniões cristãs ou em outros lugares, e descubra se você é capaz de dizer alguma coisa boa de tal forma que as pessoas o ouçam. Se, depois de várias provas justas e honestas, você falhar completamente, então pode concluir que Deus não o fez para ser um pregador. Sirva a Ele de outra forma, mas não deixe sua intenção piedosa enganá-lo levando-lhe a um ofício para o qual você não está ajustado.




    Em segundo lugar, você tem saúde para suportar a tensão que os deveres do ministério lançarão sobre você? Alguns pregadores, como Richard Baxter, Robert Hall e o Dr. Pay, de Portland, têm feito um trabalho glorioso, apesar das enfermidades físicas que lhes sobrevieram, mas não é seguro para qualquer jovem levar a cabo o ministério se estiver enfermo, pois ao lado de um coração cheio de amor a Cristo e um cérebro hábil, você precisará de bons pulmões e boas pernas: os primeiros, a fim de pregar os sermões; e as últimas, a fim de andar por entre o seu rebanho. Se você for muito frágil para suportar o esforço de um estudo e do falar em público, se seus nervos forem frágeis e seu estômago irremediavelmente dispéptico, então você entrará em seu trabalho fortemente prejudicado. Mais tarde vou oferecer algumas sugestões aos ministros sobre a preservação da saúde; mas não comece sem saúde para preservar.




    Em terceiro lugar, você tem a “mobília” mental para equipá-lo para o ministério do Evangelho? Não é essencial ser um gênio, a não ser “um gênio na piedade”. Gênios do púlpito são raros e, se Deus quisesse salvar o mundo por meio deles, Ele os teria criado em maior número. Alguns dos ministros mais úteis, eficazes e abençoados que eu conheço foram, ou são, homens de capacidade intelectual muito moderada. Não há dois pastores em Nova Iorque que melhor conduziram suas congregações a Jesus Cristo do que os falecidos Dr. B. e Dr. N., ainda que nenhum deles jamais tenha proferido nada genial. Ambos tiveram uma piedade eminente, corações aquecidos com amor e abundância de bom senso. Esta última qualidade é indispensável. Se você não tiver escolaridade, pode adquiri-la pelo estudo disciplinado; se não tiver uma constituição forte, pode se fortalecer através de uma sábia dieta; se não tiver dinheiro para pagar por sua educação, pode ganhá-la; mas se você não tiver bom senso, então (como disse um velho pregador) “Que Deus tenha pena de você, já que não se pode adquirir isso em lugar algum.”




    Em quarto lugar, você está orando honestamente e com fervor por direção celestial e observando cuidadosamente os ditames da Providência? Quando Deus chama um homem para o ministério, Ele o faz saber disso. Eu acredito em respostas à oração sincera, e acredito na direção do Espírito Santo, e se você acreditar nelas também, e mantiver os olhos abertos e um coração humilde e dócil, estará suscetível a obter algumas indicações claras quanto ao seu dever. Durante os primeiros 18 meses depois que me formei na faculdade – meses gastos principalmente no ensino – eu me equilibrava entre a advocacia e o ministério. Muitos dos meus parentes me pediam para que eu me tornasse um advogado, como meu pai e meu avô, mas minha piedosa mãe tinha me consagrado ao ministério desde a infância e todos os seus conselhos se inclinavam em direção ao púlpito. Uma tarde de inverno eu cavalguei mais de oito quilômetros até uma reunião de oração em uma aldeia vizinha. Ela foi realizada na sala de uma casa. Levantei-me e falei por 10 minutos e, quando a reunião acabou, uma pessoa me disse: “Sua palavra me fez bem”. No caminho de volta para minha casa, um pensamento passou pela minha mente: “Se dez minutos de conversa ajudou uma alma, por que não pregar o tempo todo?” Aquele pensamento me fez decidir imediatamente. Nossas vidas giram em pequenos eixos e, se você deixar Deus conduzi-lo, o caminho se abrirá à sua frente.




    Por fim, deixe-me dizer que nenhum jovem deve entrar no ministério, a menos que ele sinta um desejo intenso e invencível para o trabalho – um desejo tão forte que ele se submeterá alegremente a quaisquer dificuldades e privações a fim de realizar o seu objetivo sagrado. Quando o Dr. John Todd, autor do “Student’s Manual” (Manual do Estudante), partiu para a sua formação para o ministério, ele andava a pé todo o trajeto até a faculdade e dormia no chão do lado de fora por falta de dinheiro para pagar o seu alojamento. Se você não sente em seus ossos “Ai de mim, se não anunciar o Evangelho!”, então, deixe-o. Deus não está chamando você para um trabalho que um arcanjo poderia cobiçar. Você vai precisar de todo o seu zelo, de toda a sua fé e de toda a sua capacidade de resistência para realizá-lo, pois a vida de um ministro fiel, corajoso e consagrado não é um balanço em uma rede. É a mais feliz vida na terra, se você entrar nele com um motivo puro e altruísta, e persegui-lo, não para a sua própria glória, mas para a glória do seu Mestre. Vá Àquele Mestre todo sábio e amoroso, meu jovem irmão, e faça-lhe a pergunta que Saulo de Tarso fez: “Senhor, que queres que eu faça?” Tudo o que Ele disser na sua consciência, faça.
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